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Presidento rogrossou de Conakry

frulemiüuüe ntl$ Gnconlfos
Gom $ekou louré

aSe alguma dificuldade houve durante um certo período nas relaçöes en
tre a Guiné.Bissau e a Guiné-Conakry ela já foi ultrapassada, disse o camarada
Presidente Luiz Cabral, no seu regresso a Bissau, após a importante visita de
trabalho e de amizade realizada à República Popular e Revolucionária da Guiné,
a convite do Presidente Ahmed Sekou Touré.

Nos seus encontros tidos, os dois Chefes de Estado concluiram pela ne-
cessidade urgente de se reunir a Grande Comissão Mista Guiné-Bissau-Guiné.
€onakry com o objectivo de retomar dinamicamenle as relaçöes entre os do¡s
pafses.

Durante os dois dias da sua estadia na RPR da Guiné, o camarada Luiz Ca.
bral visitou na manhã de anteontem Kankan e à tarde Faranah, cidade natal de
Sekou Touré e ontem, também à tarde, Labé, onde foi assinado o comunicado
conjunto. (MAls NoTlclARlo NA P.Á,GINA 8)

A Gomissåo das Mutheres
da Guiné-Bissau val qrganizar
a Semana Titina Silál no pró-
ximo mês de Janeiro em ho-
.m€nag€m às nossas hérofnas
da luta armada de l¡bertação
nacional.

A Comissão pensa r€alizar
nessa última semana de Ja-
neiro, uma exposição fotográ-
fica, sobre a participaçãs da
mulher na luta armada e na
Reconstrução Nacíonal, . jogos
de equipas femininas das di-
versas reg¡ôes, excursão ao
rio Farim (local onde morreu
Titina Silá), para colocação
de uma placa comemorat¡va,
projecção de filmes que mos-

trem a lut¿ da mulher no
mundo, pela a sua emancipa-
ção, bem como a realização
de um concurso de desenhos,
poemas e de canções dedica-
das a Titina Silá. Os melho-
res trábalhos serão êditados
em d¡sco. Está prov¡sto um
ciclo de palestras em Blssau
e nas regiöes, subordinados
ao papel da mulher na nossa
luta e as ielaçöes partido.
-Mulher na nossa terra.

Recordamos que o Comlté
Executivo da Luta do partido
aprovou na su¡r última reunião
realizada na Praia. de 22 a ?5
do mês passado, uma pro-
posta apresentada pela canra-

rada Carmen Pereira, do CEL

do Partido e Secretária do
CNMG, para que o dia 30 de
Janeiro passe a ser consids-
rado o Dia da Mulher gul-
neenss e caboverdlana.
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III .Congres

vo¡

possar o

projectar

filmes

(ver póg-
lntegrado no programa pr€-

paratório à l.e Conferência
Nacional da Organização dos
Pioneiros Abel D jassi, terá
inícío hoje em Bissau a aber-
tura solene da Segunda A.s-
semblei¿ Anual do Balanço
da Comissão Reglonal do
Sector .Autónomo,

Nesta Assembleia, será
apresentado o relatório geral
de actividades desde a im-
plantação da organização

aqul no sector (1976). Tam-
bém será feita eleição de cJe-

legados à Conferência Na-
cional, a ter lugar de 13 a 15
do próximo mês de Dezem-
bro.

Através de um contacto que
tivemos com o camarada Car-
rington Cá, membro de Co-
missão Nacional da OPAD no
sector e prlmeiro responsá-

(Contlnua na páS. 8l

Senrann Tìú¡nA, SÍtá
org::t,ninada pela CNIIIG1

lrafearç
Assembleia anual da OPAD

* Africo do Sul invod¡,.ó o Rodésio ? B reve(Ve r

Edilorinl
Há atitudes e comportamentos do Homem que

pela sua dimensão, marcam e fazem história e por
conseguirte exercem uma ¡nfluência ímpar em todo o
planeta.

Quando há virts e três anos, mei¿ d¡j2¡¿ de ho-
mens imbuídos de uma forte ideologia, inspirada nas
maís sublimes aspirações do povo, desembarcavam em
Santiago de Cuba, estava-se na História, fazia-se l{is-
tória. Dezerhava-se já uma grande e significatiya vi-
tória contra o própri6 imperialismo internàcienal.

Fidel Castro e um númerq reduzido de patriotas,
temperados em acçöes com6 s assalto de Moncada,
golpeavam duramente o reglme corrupto e caduco de
Fulgêrcio Batista. Os filhos da linda Cuba, co-htesta-
vam no fundo, o próprlo s¡stema polftico e soclal vl.
gente há meio século, incapaz de proceder a trànsfor-

maçöes tendentes a uma melhoria do nfvel de vidado povo. e que impedia o seu acesso ao poder. 
- -'--

. Já nada podia impedir o avanço gloiioso dcs pa-
triotas cubanos. Mercê de actos afrteg;dos como Mon-cada e, Plaia Giron a vitória ser¡a 'u".a ãt"gria incon-tida a 1 de Janeiro de 1959, com o derruÉe Oé ia-
tista.

Desde então, Cuba tem conseguido vitórias trans_
cendentes em todos os domfnios d¿ vida do país. É o
nosso líder imortal, Amflcar Cabral que em 1966, ex-plicava melhcr essa realidade:l Nenhuma força cto
mundo, poderá imped¡r esta Revolução Cubana, em
vias de criar, no campo e na cidade, não só uma nova
uida, mas também o que é mais impcrtante u¡¡ Ho-
mem Novo, plenamente ccnsciente dog seus direitos
e dos seus deveres nac¡ona¡s,'contlnentals lnternacio-

naisr. Em todos os domfnios dâ sua actividade o povo
cubano realizou progressos ¡mportantêsD.

No dealbar dos t€mpos, o Mundo conheceu exó¡n-
plos de corag€m e heroicidade, que galvanizam aqus-
les que lutam pels progresso e paz social, e confirmam
solidez das linhas mestras que or¡entam a Pátria de
José Marti.

A presença amíga cubana no nosso paf6, lesto-
munho do Homem-Novo forjado nestes anos de Poder
Popular e do internacionalismo de Havana, é sentida
de forma marcants nalguns .dos departamentos v¡ta¡s,
como a Saúde, Agrlcultura e Educação, ondo ¡ado r
lado, com o trabalhador gulneerse, .colaboram na Re-
construção Naclonal, com' o mesmo espfrito que em-
polgou os part¡c¡pantes do desembarque de Granma.\



0utra uez a S¡lô Diat¡
Mais uma vez vem à baila a questão dos

autocarros da <Siló Diata>. Ten'ho lido muitas
vezes nesta coluna <Dos Leitores> várias críti-
cas sobre o problema do funcionamento dos
autocarros da noss¿ ernpr'esa de transportes ou
dos táxis. Pensei que e,ssas críticas serviriam
para que os responsáveis da empresa melhoras-
sem os seus serviços, tendo em conta as difi'
culdades de vária ordem que, aliás, todo o país
enfrenta. Mas, parece-me que isso n,ão acon-
tece.

Não estou no entanto a criticar os respon'
sáveis da Siló Diata porque eles até podem não
ter culpa nenhuma no que acontece quando um
passageiro apressado entra num autocarro' Mui-
tas vezes a culpa é dos condutores ou dos co-
bradores que não dão a mínima atenção aos
passageiros. Se a Siló Diata foi criada com o
objectivo de servir o povo, aqueles que nela
trabalham nem sempre têm cç¡mprido essa ta'
réfa. '|

Uma pessoa entra nos autocarros, pelo

menos naqueles que circulam pela cidade db

Bissau, leva empurrões, cotoveladas ou pisade'
las (mas isso temos de compreender porque o

' número dos veículos não vai por aí além e a

, empresa neste momento não pode comprar mais' lviaiuras), e não é bem atendida pelos funcioná'
rios. Nunca dirigem uma palavra s¡mpática aos
pas$agerros .que utilizam os serv¡ços da Siló

. Diata.

'' Pon"o que o$ reqponsáveis deviam fazer

várias reuniões com esses funcionários e expli'
'cantlhes que sem boas maneiras nunca o ser-

: viço poO" ¡r para a frente. As pessoas conti'
' rluãrn,a criticar e, tudo o que é demais faz mal'

' como diz o velhô'ditado. Mas temos de com-
preender que uma coisa é não ter dinheiro para

äomþr'ar mais autocarros, uma coisa é näo haver

meiós para uma melhoria material; mas outra

coisa é ter maneiras para atender as pessoas'

Vou contar, por exemplo, uma história dos

nde o

Carlos Bendi'aqui, estu-

es ores

dente de 2O anos - 
< Foi

palmente num dos nu-

eros do <Nô Pintchal que

sobre os preparativos clue

se estão a lazer Para co-
memorar o 16.e aniveisá-
rio do primeiro Congresso,
do nosso Partido. que te-
ve lugar em Fevereiro de

1964, em Plena luta ar-

mada de libertação nacio-
nal. Eu por mim acho que
é uma iniciativa rnuito
louvável, a de come-

condutores dos áutocarros qu€, muita gente tem

criticado mas, que ainda não foi eliminada'
O.uantas vezes os autocarros n'ão respeitam as

p"rag.n"l Param onde querem, mesmo quando

ue*iu" há pessoas numa determinada paragem

ou. mesmo quando os passageiros do interior

do autocarro fazem barulho porque o' seu des-

' tino é na paragem seguin'te' Já acontecêu p€sr

, aó"* quererem-d"sc"i na paragern seguinte à
' 

O.* Sstbas de Altó Crim e, ser obrigada a des'

cer só na <<Chapa de Bissaul simplesménte por'

que ao condutor não apeteceu parar'

APelo, aqui, mais uma vez' Para verem

este prbbl"t". A Siló Diata tem quq s'ervir cada

;;;;iñ"; o nosso povo' Þara isso foi criada'

MISSA MALINKÉ

Encontra-ss aberto no

Comissariado de Estado

da Educação Naçional, um
concurso para a feitura ilo
emblema para a E5soia

Nacional de Educação FÊ

siça e Desportos. recente-
i.

mente criada por este Co--

missariado.

Podem concorrer todos

os jovens de idade supel

nior a 15 anos, e a en,trega

das propostas deve ger

feita até ao dia 20 do

mês de Dezembro na Se'

cretaria 'desta Escola, ins-

talada provisoriamente na

Escola r' salvador' Allende

dentro das horas normais
de exPediente. Os traba-
lhos terão de ser apresen-
tados em papel l¡so, mo-
delo A/4 e P¡ntado a láPis
de côr, ma.rcadores' gua-

çhes/ou aguarelas'
O referido trabalho de-

verá ocuPar na folha uma

área não superior a uma
circunf erência de seis
centímetros de raio. O

forfnato'do ernblema fica
ao critério do concorren-
te, .bem cqmo as corés a

atribuir em cade um dos
símbolos que este engl'r'
be;

Os gímbolos a adoptar
deverão relacionar-se com

Educação Física e Des-

portos ou com ó iema da

Escola que é <Desporto
para todos>

CliM reuniu

ã* g¡t.;,
A Comissãs Na-

cional da, -Mulheres
da Guiné-Bissau re-
uniu extraordinaria-
mente anteontem, dia
27 de corren_te, erfì
Bissau. .A reuníão foi
presidida pela cama:
rada Carmen Pereira,
do CEL 'do Partido,
analísciu a actividâde
da Comissão das lVlu-

lheres da Guiné-Bis-

sau deíde a rèalização
da, sua priùeira As-
sembleia.

Salão lll tongresso
uai passar a projeotar fi

O pals

O .salão do lll' Con-
gresso que era .util¡zado
somente Para grandes
reuniöes partidárias e

estatais e sessões cultu-
rais, passará brevemente
a projectar f ilmes. Os
projectores' o écran e as
máquinas de frio adqui-
ridds na República De-
m,ocrática Alemã já se
encontram ¡9 pafs. Neste
momento, o Comissariacjo
de Estado das Obras Pú-
blicas, Construção e Ur-'
banismo está a aguardar
a chegada de um técn¡co
português Para montar as

rêferidas máquinas.
Logo que tudo esteja

Pronto, o salão vai pas-

Bolsqs
pqro'o Escolo
Novol

O camarada Braima Cama-
rá (Dakar), director-geral dos
servíços da Marinha Mercan-
te, deixou a nossa caPital,
com destino a Portugal, a fim
de tratar de assuntos relacio-
nados com a ida de.quadros
nacionais de marinha mercan-
te. para frequentár cutsos mé-
dios, superiores e estágios
na Escola Naval da Marinha
Portuguesa.

Esta escola hávia concedi-
do à'Guiné 16 bolsas de €s-

tudo para engenheiros ma-
quinistas naval, engenheiros
tàcnicos e técnicos de máqui-
nas e electricidade, além de
pequenos estágios Para técni-

cos de farol, carPintarÞ e

máquinas.

Durante a suâ estad¡a em

Portugal, o camarada Braima

Camará, deverá inteirar'se

da vinda da Próxima equipa

da .Armada Portuguesa'

sar para tutela do lnstitu-
te Nacional d9 Cinema '

(lNC) para projecção de
filmes sessões especiais
e se"sqões-debate. Todo
o. lucro reverterá Para o
lnstituto.

PARA OUANDO
O CINE:ANCAR?

Não há de momènto
.quaisquer conversações
ou contactos com entida-
des estatais, neste caso
o lnstituto Nacional de
CinemaseTurismosD-
bre a Þossibilidade de
se avançar com o salão
de cinerfrâ e esPectáculos
do Ancar.

. Desde a altura da nos-

sa independência que as

construções do cine-An-
car terminaram mas,. de'
pois. devido à restrição
das importações não fo-
ram adquiridos o material
de projecção, as cadeiras
e'outro equipamento. Ên-
tretanto, segundo infor-
maçöes do gerente dc
Ancar, o salão tem sido
visitado p'or vários cine-
astas estrangeiros. inte-
ressados em dar uma aju-
da na aquisição de mate-
rial que falta.

O salão do Ancar tem
capacidade Para cerca de

mil pegsoas'sentadas. É

composto de. unia plateia
em anfiteátro, um balcão,
s¡¡- sa¡narote presidenci-
al, cabine para os bom-
beiros, central de f rio,
bares camarotes, lavabos,
bilheteiras e camarins,
faltando ainda instala-
ções sonoras, revesti-
mentos e cadeiras.

A gerência do Ancar
confirm,ou-nos que aguar-
da uma ajuda vinda do

Governo porque a sua
intencão é de não utilízar
essas instalações para ou-

tro fim que não seja ,Para

cínema e teatro.

Conourso do ombloma Pars
tr oscola de edusação líslca

'f,-llâa

eue Dg¡¡s da Gomomoragao do 16.0 snlrorsário do G¡s¡acá

Para a3sinalar o déçir¡e sexto aniversário do

import"nii..iÃo 1.e Congresso .99 nosso Partido' o

õålgt"..toJcassacá, fol decidido criar uma comis-

são óue deve preparar as comemorações e translor-

má-las numa iornàda nacional' t

o Povoi' inquirimos alguns populares sobre o que

pensam deste acontecimento. '

morar esta data' mas Por
outro lado, penso também
que não se deve limitar só
ao Congresso de Cassa-

çá, uma vez que a história
da nogsa luta é muito ri-
ca eûì datas tão signifiça-
tivas quanto esta).

<O que Ysrn dar mrlito
brilho a estas comennora-
çöes são as várias reali-
zaçõeg de carácter soeial
que serão levadas a cabo
no local em que se reali'
zou o tal acontecimento'

Só me resta desejar aos
camaradas que comPöem
a Comissão de festeios
de Cassacá, de festejos
bom trabalho>.

M'bunh N'delé, antigo
combatente na frente Sul
do país 

- 
(Çern imen-

sa alêgria no coração e
aquele sentimento de de-
ver cumPrido, tomei cc-
nhecimento da iniciaîiva
do Partido e Estado de

comemorar o 16.e aniver-
5ário do 1 .e Congresso
que teve lugar na aldeia
de Cassacá. Este Con-
gresio foi muito imPor'
tante e teve um valor de-
cisivo na vida do nosso
Partido, en'tão no segundo
aniversário do desenca'
deaniento da luta armada
de libertação que ter¡ni-

rraria com a expulsão cio

invasor do nosso solo sa-
grado. Como no Prlmelrc
ano da luta' houve nu¡ta
gente que conTundtu a ra-
zao da PrÓPri¿ luta. En-

tåo, houve tooa uma ne-
ces5idade de reuntr os
quadros para uma grande
reunião de esclarecitrlen-
to, reuniäo essa que veio
a ser qonhecida como o
1.s Congres,so do Parttdo,
dsvido à importânc,ia que
teve Dara. o melhoramertto
do Þartido. Até houve
quem o chamasse de
Congresso da Salvâção,
Dorque na realidade sal'
vou o PróPrio Particlc,
que saiu dsf ¡¡ais preÐa'
,rado para as agruras du:
ma luta liberladora. Por-
tanto, camarada, Penso

que deve compreender o

¡neu regozijo por estê

acontecimento, Porque
para nós, combatentes da

liberdade da Pátria, é uma

enorme sat¡sfação qua

toma conta de nó9, quan-

do vemos selem. realiza'
da5 as aspirações do nos-
so povo. Foi para isso que
lutámos>.

Muscufa Biai' 30 anos,
dgméstica - 

Ouanto a

mim, penso que esta cel i-
mónia que vai comemorar
16 anos desde a reali.¿a-

ção do Þrimeiro grande
Congresso do nosso Par
tido, tem'um especial gi-
gnificado para cada mill'
tante do PAIGC, que sou-
be mais do que ninguém

lutar para a verdadeira

independência dos povos

da Guiné- e Cabo. Verde.

É pois, nessa base, que

acho que é tempo de se

debruçar seriamente no

problerna de çoITtêrlìorâ:
rar como merecem' çèrtas
dâtas históricas d.a nossa
'gloriosa luta. Como Cas'

sacá, temos o 24 de Se-

tembro.que quase já não

se celebra. o que é rnau.
De qualquer das forntas.
ê o 24 de Setembrc, a

data da nossa indepen-

dência, o que dizer que

esta .data deve ser come'
morada' com toda a im'
portânçia que tem).

Rlb ¡ dô Hmcllþ Sábado, 1 de Dozcmbro de 1979
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Catro Verd{i

Boa Vista: llír falta cie mão de oirra, cttraúalho [rá pa¡a quem
queira nas îábricas ds conscrva de peixd,.na cerâmica, nos

botcs cte pesca, nas obras públicas construçãc civil.

Boo Visto-H[hÛ
pGsssdorGs e

üe turlsmo
omñgrantGs

<lBoa Vista :- lé;ias
todg o ano. Se não lrou-
ver sol, Irão paga contaD.
Era este o siogan, diz-se
na Boa Vista, corn que
os alemães Pensavam
lançar o seu com¡rie:<o
turístico'de 15 mil oamas
nas praias de Santa lV'ió-

nica inio;rsídõe" de
areia bi'an:a c fin:l' um
ñìâr azul c translúcicio
de saíi;a, alSuinas Pal-
nreiras íentasmagórîcas
¡ro dccor castanlro <ja

ilha c, um cci fulguranta
de lumincsidade e rriti-
de; a þerdcr'se na linha
do horizctrtc, Paraíso in-
vuger.

Slc?,rrr, ccntudo re ?-

lictl.Só r¡n¡ r;lédia dc
c¡nco dias por cno o ccl
não l:ríiira sobrc a cco'.¡

cia i¡ha' toda constituída
por praias de areia b;"an-

ca, de quando em quan-
cjo cortadas por um reci-
le ou Promontório cje ro-
cha, so!:¡"e as Planuras
secas, os palmeii'ais e
as ciurrag de areia de Sa-
ira rá.

Lembi.ados das lristó-
rias dcs antepassados,
quc contavam a a;itiga
pi'os¡ci'idadc cÒcnór-nica
da ilha, quando muitos
þarcos deïandavam 9¿l-
-iìei cu Porto Inglôs, crrl
busca de peles, ctuics'
carne, cal, iouça e cerû-
nic¿rs, queijo, pui'gueirn
e cal, coica de três rnil a

sctcceîìtos lra[:itantcs da
iloa Visia ccr.tinuar''¡, f e-

lizmentc scnl'icrcs cja sua
iiila prcscrvada da invs-

,år: ¡rermanente de 15 mil
ustrar'¡gelrosr, mantêm vl-
vos os contactos com os

seus 5'l 2 emigrarlies, cle
quern receber'rr, só Pelo
úarrco, utna mtådia de dots
rnil contos mensais re-
sisl,em, ao mau abaiteci-
rnento ern irescos e cm
carne, lutam ilela tra¡ls'
íormação das condiçöes
de vida da i¡ha, oPõem-se
à desertificação' goæm
o mellror clima de Cabo
Vercie em tardes de scs-
ta e grancies chaPéus de
palha, serões longos de
violãd dolente e voz de

mcrna antiga, <lsabura¡¡

entrea gente e velhas
tartarugas na Praia.
A l/loi'abeza é ¡ra Boa-Vis-
ta uma Palavra clrave'
Chegados de avião ou

Cc barco nog rnêses de

so; tórricjo ou sob a ;¡reia

em revoada,éareccpti-
vidade das gentes da ilha
a primeira marca lorie
descie logc a imPressío"

Ouer o decor ambicnte
soja 6 vila scmi'fantasiîxa
de Sal-Rei, de granclcs

r.lsari'õ:s l'e[,llcs ci-n ruí-

nûs' f r.rlgor hnte¡:assado
Ce marcas crnni-Presen-
1cs cje se nhci'cs ícuCeis
que em 6¿J3 ¡çÇî'nio rjei-

)iaÍâr-n Seus traccs, seje

caCa urna das oito Povoe-

ções disPersas, surP¡'een-

dentcs na egrura ciesér-

tica da nossa ilha mais

rxsa, scia u:na Prala su-

bitanrente habitada Ptr
um míudo com o espelÐ

para o polv6 ou a linila
para a ¡noreia ou um Pes-
cacior de cana em .ris,-e e
ericidncra exemPlar, scla
um areai imenso ou uina
duna cortada Por um tu-
1o cle palmeiras' clonde
emerge.um pastor mernÓ-

ria cia prosperidade ante-
passada, sempre a rec(rp-

Çãoé perieita,o olhar,
amigo, a conversa natu-
rairrrente desentra¡lcadá.

Muita coisa boa Pocie
acontecer na Boa Vista.
Urn que¡jo pírårnrde iros'
pital eiramen-re cortado cm
ljundc de [:igueiras, um
púcaro corn iroa água da
cl-¡uva, em Joäo Ualego'
¡noreia irita ainda quente
em Sal-Rei, CatclruPa
com '"¡l¿çina (cai:rito
seco) em Salamansa,
u¡¡a ta¡de dc casamer',to
com íesta, música e mui-
t:r dança na Pcvoacão
Vclha, uma mão chcia
da tâ¡"naras Por detrás
duma ciuna, pasteiszinitos
c um copc de Pic-nique
na ¡:raia, vio!ões, de
prazei e do;, mcrnas anti-
gas dosde o pôr dc soi
ató noitc ai'¡a...

r:ALTA DE fuiÃO
DE OENA

812 emigrantes gue en-
viam dinlreiro para o
Gustento das iamílias,
0uÍras duzentas rapari-
gas e muliìeres emigram
e trabaiham sobretudo
rìe ¡tália, na Holanda e
nä França, até reunirem
as condiçoes Para volta-
rern ao seu ¡:ovoado.

Trabalho ltá para que:n
queira, r¡a Íábrica Ulira
de consei'va de Peixe, em
Sal-l{ei, ila ceråmica do
ßabi¡, nos bctes de Pesca
e nas t¡'aineiras da lá'
brica, naiguma agricultu-
ia ao hlorte da illra, nas
obras de. construçäo civil
oo secretariado c de Par-
ticulares em quase todss
os recantos da ilha e iits
irentcs de t¡abalho al¡er-
tas pelo Î/iDR no comba-
te às pragas de gafaniic-
t'os, de construcão cic

diques cie reterìcão c de

compcrtâs no vale do
Rabii, na ßibeira <rDr.

Santa Rita Vieiralr, n;r

Ribei¡a Baixo. no [',lorie,
r¡as lrcntes de Plàrrtncao
de arbustos Para baii"a-
gem das nreias c na
plantacão dc á¡'vcrcs.

O t¡anspo¡'tc Par:r as
írentes de îr¡í:all¡o co-
meca por scr, Porém, o

¡rrinreiro proble ma a í¡i-
sar. Dispc:'sa poi' novc Pe'
quenas pcvcações nâ ter-
c:eirc rnaicr iilra do ie¡-ri'
túrlo nacional (3i quilÓt:':c-
i;'Ös Ce compri:nenic ' 2î i'.'
lergu:c, û'i3 q'-.rilónrctios

quadrados de supercír

em forma lrexagonal' cc

t "570 habitantes em S

'Bei, mas só '! 5 no i
queno lugarejo da EsP

gueira) ¿ Pol:ulação

Boa Vista tenr de, diar

mente. se deslocar

longe para a maior Pa

dos seug locais de t
balho.

A ILHA MAIS RICA
EM PEIXE

A Safra atuneira
1980 será já contemF
da na Bóa Vista c(

grandes melhoramento¡
a ampliação cia fábrica
conservas ULT[?A, ,

Sal-Rei, onde noim
niente encon{rarn tia
llro cnt¡'e 50 a i 20 trat
liradores, conscante a

te;rsidacje do vclu;l'lc P

cacjo e con:civ¿do.

A fiesca mcrece
iacto grancie epoio e

crc,.iìento sério na illra
Boa Vist¿, detentora
37 por cc;1to da Pl€
fo¡'ma cont¡ncnial de' f
xe do p¡.ís isto é,37 1

.cenio ias úg'.tas do futi
l-rai;io gnde ó f:cssí
Feecîr muito Pcixe ;i
pc'ííciceanreia úg
l'. i"iquez; Cas ;liguas
iilla surprnonCe col-:i"ett

ra riguczl en: crustÍcc

\ão ó {ácil, contui:,
virrer o:l:rc na Gcc Vig-
ta. ¿.:'éin clo:; cerca Cc

guem iá sublu àr palmeira umr voz 6 erpaz t0 subir todas as palmolrss
O PAIGC teve sennPre uiîa grenCe' corr-

f.iança nos seus miiitantes. Esta ccrtera c cste
pi'ática dcsde o ínfcjo Ca luta c:ntribuiu larga'
rûcnte Þara as nossas vitórias. o modo como

cste princípio loi aplicadc e cs cfeítos pcsitivos
riuo icsulttm do tra[:alho diárío quapCo poCc-

mcs confiar nos carnaradas são anaiisaCcs no

tcxto quc seguo, da autoria ,como sempre
ncsta sccção, do.ca.narada Ârnílc¡r Cabral'

rO princíPic qu3

o Ílosso Partido c3-

ta[:clcceu nas rela-
cõcs ccm todos cs
militantcs, desdc o

começ3 da sua t'ida,
ó seguinte: ccnfiemos
par?. poder c:nf ia¡'.

Este ri qtle ó o nosso
prïncÍplo Ce rolaçiio
coriì es scrcs hui"n:'
rìos oñ qullqucr cm-
prcsa cm quc estoji-
nnos. Confiar, Prinrei-
ro' Þera podcr ccnfir¡".
E lrojc ó com i?rozcr
quo cu digo cos cc'

rna¡';des, cQui, trnio
aqucles que de lacto
r¡e:"eccm isso como
cque'cs que aindr nlo
rerecernr nós cc:rlia-
r:ìcs cin vccês. Nós
ccnf iemos qur ilquc-
les quc tôm t¡'obali,'ado
bern 

'cio 
capezcs dc

fozer mais cslorçc
::inda de meliio;ar
caci;r ve; mais. Corno
o riosso Povc .costu-
mo dizer, aqucl'es quc

jú subii'anr a Painrcira

uríìe vcu, são caPr;cs

de subír todas as Pal-
meiras. Aqueles que

ainda não tral:alharam
nuito, que, Por uma

ou cutra ¡'azão nõo tônn

cJaC: a sua contríbui-
Ção como deve ser,
nós ccnf ísmcs em

corno serão capazes
de rnclhorar 

'cada dia

mnis reconlteccr cYuo

r-.;lrc tênr trabalhado o

su íiciente, de rcco-
lllrece:' que cutros iôm
fcito a luta, enquantc
'cles tô:--n cnganaoo.

Oue tcr¡':ern consciôn-

cia, que pcnl'lar'r il

r,rão na ccnsciêr:eia

ccrno diz o nosso Pcr]-

ta caL'ovcrdian,c' Der¡-

l:ara> <:'inca Fó na

tchon> para traballiar

de í;¡.cto, para luiarcm

a stirio Pâra o Povc da

sua terraD.
cCamaradas: A nos-

sa confiança é ilimita-
da, tão ilimitada, que

não há ninguéin no

nosso Particlo, na nos-

sa luta, que tenl'ìa co-

r,'rctid6 qualquer ôrro
que nós não voltamct
a ccnfiar nele de novo
para ab;ir caminlro
para ele avencêr. E,

entre aqueles aos

quaic a[:rimos ca;iri-

nho para tvançarcm,

parece-nos que órnos-

"o 
dever fur':darndntal,'

de Pa;tido c ríleu, cc-

rnc diriger';tc PrinciPai

da ncssa luia, rbrir

carninho para 0 g3!ìtc

nova îvîrìÇir, pessar

par¡ díantcl.

r:' qt
v

'o
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rõo Ag ricultura - conclusõo

<rSe nós cbnseguirmos abastecer as populações
em géneros de primeira necessidade, se conseguir.'
mos estabelecer um circuito de transporte eficaz para
evacuar todos os produtos e se conseguirmos paQar
preços competitivOs aos Camponeses, estarèmos em
condiçöes de responder mais rápidamente às. exi-
gência do complexo de Cumeré>r.

Esta declaração do camarada Mário Cabral
Comissário de Estado do Desenvolvimento Rural,
foí-nos confíada no decurso da entrev¡sta ao <Nô

Pintcha), cuja segur' Após ter focad
lítica genérica do se
do Desenvolvimento
questões vitais para
minho-da nossa aut(

A orientação pi
iminente de' bolanh
para¿produção,¿i
comercializacão do¡

Mório Cobrc

aproveitamento des
areas Oo Sut dO parS.
Íleora egta prevtsta P
se lazer cr n apfoxlflìa
lneIIIe 'Cefcil Og OOt$

necrares por ano, ta
em aÞerrura de no

. areas como no techo c
cuperaçao de þoran
esrragactas.. O pro,¡ecu

'para clnco anOS.
A p",f degsa recuÞr

çäo oe bolanna,s, segut
se preve também no ¡
jecto, vamos introduzir
riedades mais produti
e adáptadas à nosga
tuaþão, o que nos po
bilitará atrngir a ¡l
suficiênc¡a alimentar, r

bora sejamos dos pai
que mais consomem ar
nesta costa da Affica.

aM.P>. 
- 

Falandoi' te projecto de recupr
' 'ção de åotanhas, que

Trros aproveirar a ooas
para lhe pergurtar qu

säo outr.þs projectos
Comissa,riado, @mo i

fulacunda um soctor l¡olado
dsntro ds ume roglio lsolede

O isolamento da região de Ouír':ara é um facto. Não possuindo meios de
comunicação telegráfica, na medida em qu,e os telefones dos CTT não,estão em
funciónamento, devidq a um escape do gasóleo, a esta região só restam âs Gâr.
reiras marltimas qu,e a ligam a Bissau. A par deste problema existe um outro.
Esta região é a única em que os serviços de saúde são cor,trolados únicamente
por enfermeiros. Por conseguinte é uma região gue não tem médico. Tanìbém
nela os trabal'hos da lavoura. são feitos totalmente através de meios tradicic-
nais, não beneficiando das técn,icas que o Comissariado de Desenvolvimento
Rural introduziu noutras regiões. Numa única palavra o CDR não- þossui ne-
nhum projecto para esta região.

' Contudo, o destino'é Fulacunda. Após uma viagern de aproximadamente
27 milhas de Bissau a Enchudé e daqui para Tite vão uns. sete quilómetros em
boa estrada. Mas os solavancos corneçam de Tite para Fulãcunda. São 40 qui.
lómetros em queäos olhos dos viajantes s,e oferece uma paisagem impressio-
nante.

AI

os problerrOUÍNARA CONTINUA SEM MÉDICO

Fulacunda local ern que sè instalará dentro em brevea sede do Comité de
Estado, substituindo assim Tite, é um sector da Região de Ouínara que possui
os seus problemas assim como todas as Regióes do país.

o hospital é constítuído por uma casa que já por duas vezes caíu devido
à chuva. Tem três pequenas divísöes. Apesar das diversas dificuldades que os
agentes da saúde sentem a,.campan,ha saniiária é um dos seus obj,ectivos e já
se encontra na forja. O objectívo desta campanha é explicar à população a ne-
cessidade de la-trinas 

- 
que segundo o responsável dos serviços de Higiene

do sector de Fulacun'da, António Lima, não .existem. A I é m disso, preþara-se
igualmente nesta região um recenseamento sanitário com a finalidade de averi-
guar quais são as doenças que atacam a população. Na medida em, que, para
além do paludismo que é muito frequente nesta zona, desconfia-se da existên.
cia de tuberculose e da lepra. Segundo esse responsável, a falta de transporte é
a dificuldade mais premente que terão que enfrentar. Contudo, não pouparão
esforços a fim de levar avante os se'us projectos, mesmo que seja com motori-
zadas para ligação das diversas secçõescomo por exemplo a de bampará onde
existem dois postos sanitários.

' com a falta de hospital, os doen,tes graves são evacuados para Bissau e
para aumentar esta dificuldadê o transporte de que carecem, o mau estado da
estrada e a falta de uma ligação telefónica com a capital, aumenta a necessi-
dade da construção de um hospital regional com camas

Por isso, contactámos a Qirecção do comissariado de saúde e Assuntos
Sociais que nos confirmou as suspeitas daquele responsável sobre a con,strL,-
ção do r,eferido edifício. Financiado pela comunidade Económica Europeia, q
região beneficiará de.dois hospitais. um em Fulacunda,e outro em Empada.
Tendo c_ada um, capacidade de 20 camas. segundo informações da Direcção
dos CESAS está-se a envidar todos os esforços a firn d.e dotar a região de
Quínara de um médico .- ún'ica região do país que não'possui médico e que
tem uma população aproximadamente de 35 mil habitantes.

ALGUNS PARTEM PARA A LAVOURA

outro domínio em que a região sente a maior dificuldade é no da Educe-
ção. Neste sector estão a ser desenvolvidos grandes tarefas 

- com a ajuda
'do Presideñte do comité de Estado 

- 
¡e¡¡s¿damente ßo que se refere a ex-

plicação aos pais dos alunos sobre a neoessidade dos seus filhos frequentarem
as aulas desde o inícío do ano lectivo até ao seu término. Tal não ãcontece na
medida em que na altura da colheita, que está a processar.se neste momento,
os alunos na sua maioria deixam a escola para ir'em participàr neste trabalho.

É nesta.altura, que vai de Dezembro e tem o seu auge no mês de Janeiro,
que as escolas 

- 
13 em todo o sector de Fdlacunda 

- contam sómente com
14 alunos em cadd sala. Tambèm verifica-se a mesma coisa em Maio. preparo
do campo para o cultivo. Para além deste, existe um outro problema que é Lma
preocupação para os responsáveis educacional da região. os pais n,ão permi-
tem que os alunos do sexo feminino frequentem a escola assim que os seios
apontam no peito. Este caso, é notórlo quando um inclivíduo observa âs êst?-
tíst¡cas dos alunos do sector. o índice dos alur,,os vai diminuindo confoime a
classe. Na l.e classe é muito elevado enquanto que na 4.e classe é baixo.

No ano lectivo anterior frequentaram a escold no sector de Fulacunda cer-
,ca de6lo alunos, ficando aprovado cerca de 304. No arro lectívo em curso, só
na secção de Fulacunda existe 104 alunos e quatro professores. Tendo a vila
de Fulacunda uma escola com duas salas, 1.? e 2.?, frequentam o período da'manhã e'3.e e 4.e o período da tarde. se por acaso houier alunos'superiãres
ao previsto, por exemplg na 1.¡ classe, ccnstituerr-se duas turmás. .A primeira
entra até ao intervalo e a segunda acaba o resto da manhã. Segundo orespon-
sável da Educação do sector de Fulacunda, camarada Malam,. esta medida
não é adequada porque o aproveitam'ento dos.alunos torne-se fraco. Mas devi-
do à falta de professores é a única solução viável.

contudo, podia-se solucionar o caso se os professores prometidos 
-num rnÍmero de 15 

- 
fossem parà os seus postos. Construíam.se mai6 esco-

las e podiam resolver em parte os seus problemas. Mas tal não aconteceu até
ao momento. No entanto, os poucos.professores que aí estão são controladôs
pela'Comissão de Estudo que reúne-os r1,os fins de semana a fim de dar di-
rectivas para uma semana da aulas.

i Página 4 
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<iVó P¡ntcha>, - 
Em

Julho do corrente ano, os
técntcos de. arroz, - reuni'
dos no 3.e ENTA, afirma'
vàm que a via mais rá'
pida de atingirmos â au'
tosuf iciência alimentar
no pais, é dßPensar gran'
de atenção ao Problema
de recuPeração de bola'
nhas e construção de di'
ques e barragens agr'colas
no Sul. O que é que o c6'
marada Comissário nos '

tem a dizar sobre issolT

Mário Cabral - 
Eu

oerfilho Perfeitamente as

iO"iur defendidas Pelo 3'e

ENTA, Porque, efectiva-
mente, é o Sul que nos

oode resolver o Problema
ã" outc-suf iciência ali-
mentar, a.brevetermo'
Em relação às oútras

áreas, tais como aS re'
lioes oe Cacheu, Pafatá
ã ourrat, o que Podere-
rnos fazer é levar as Po-
oulacÕes a Produzir Para

ãiminu¡r as insuficiências
ã1,*"a,tat"t em cerea¡s'
com vista a atingir a autc-
-suf iciência.

Em contrapart¡da, há'

áreas que não estão Prepa-
radas Para dar essa Pro-
ducão, como são os casos

do' sector autónomo de

Bissau, e Putros centros
urbanos, que nunca serao

autc-sufic¡entes, em fun'
cão cia sua PróPria þrodu-
ôao. o"i que devamos
considerar em que zona

do país é, Possível Produ'
zir o excedente que abas'

teça as áreas de maior

cohsumo. Nesta ordem
de ideias, sobretudo no

que se referç ao attoz -base alimentar do nosso
povo-oSuléazona
indicada Para resolver
este Problema.

Mãs falar de àutc-sufi-
ciência alimentar, não é

só a nível do arroz' Falar
nela é estarmos já a Pen-.
sar numa àutriçäo equili-
.brada. Logo, temos que
produzir também outras
coisas: mandioca, feiião,

milho, batata, inhame,
hortalrças etc,, mas mals
do que isso, ainda,'ver o
aspecro oa proterna An¡'
mal. l\ão pooeremos atln-
grr a auto-sufiqiência ali-
mentar, erguanto náo ti.
vermos a nossa popula-
ção nutrida'equilibrada-
mente. Portanto, sem dú-
vidas nenhumas, o Sul é
a zona privilegiada para
nós atingirmos a auto-
-suf iciência al imentar.

¡¡[.p.¡¡ 
- 

Evidenfe-
men¿e. Ma5 existe ou não
capacidade de actuação
clo Gomissariado, no sen-
tido de aterrder a,esta
extgencra I
.M.C. 

- 
f¡ls1s já um

projecto de financiamento
do BADEA 

- 
$¿¡çe

Arabe para o Desenvolvi-
mento. de Estados Africa-
nos 

- 
que é um empré5-

timo em boas condiçõps
e que vai entrar em apli-
cafão na. corrente campa-
nha, no q,ue. se refere ao

I

Um vivciro de experimcntação d. aroz

I



hoje se publica.
última edição. a po-

o camarada Comissário
os hoje de algumas
da pr,odução a ca-

ia alimentar.
arroz no sul, o fecho

recuperar novas terras
crédito agrícola e de
os problemas da pe-

cuária assim como um estudo em curso para levan'
tamento geral das potencialidades das cinco zonas
agrícolas do país, são hoje esmiuçadas r:e conclu-
são desta ent¡'evista com Mário Cabral para que
chamamos a atenção dos camaradas leitores.

É de reter nesta avaliação genérica do trabalho
da Agricultura a manifestação do camarada Comis-
sário de que o Sul vai ser a zona a privilegiar para
a produção do arroz que falta hoje no País.

" Nô Pintcho"

s
res0lrGr
do arroz

A alimentaçåo não pode ser só à base do airoz. As culturas frutfcutas também devem cor in-
. crementadas no nossô pafs. Na foto, uma ptantagåo de ananás.

divididos e quais as prio-
iloades que òe dao a al.
gu,,s Oeres?

lVl.U. 
- 

tsem! lsso e
um þocado clrilctl cle cl-
r aqur toclos os projec-

que tefi¡os, mas o que
eremos orzer, e que es-

tamos a tazer neste nìo-
, estuclos das clnco

s agflcotas em que
lvrdimoè o pais, de aqor-

COm aS SuaS Caracle'
icas geográTicas.

Nesse estudo, vamos
quais 5ão os es-

gulamentos e os tipos
acções a desenvolver
aspecto agro-pecuarío

5fação dessas
idades. Pensamos

tudo é necessário,
a prioridade, aju-

o camponês a, melirc¡'
r a sua téqnica, ä sua

o e a evaCuação
seus produtos. E 5e
consegurrmos rsso Ja
os feito uma grande

o neste país.

.tlô PltT'Gllþ

Neste momento' nós
ainqa não attttgr¡¡ìos o
nrveí de Prouuvou ue irll-
tes da guerra. tvras o que e

Quc ¡o r¡asrlle5 l¡u qùyçvrU

(¡c tj$¡,1 tilur¿¡f Ít 5uruYcro
ag lJruutcl I ¡ils âgr rçurcr$

Pafa fcùurvEf AS q!¡És'.()'jS
qa pruuuçao l, l\¡l¡gllclÌl
pfoou¿ pur PTOCIU¿|í. Ja
Ar¡ìl¡Çar UaDfal Orzla que
nrr¡guem lura Pelas lue¡as.^

A pcssoa lura pdra ¡ue'
iho¡ar a sua s¡ruaçao. tr

qualìoo um agrlculror pro-
ouz a sua Þilrara e ntan-
O¡OCa e nlnS,ueln lne vAl

corrrprar isso, como 3 que
ele pooe contlnuar a Pro'
duzrr mais no ano se-
gurnte?

ulzemos com muita
franqueza que rerrìos ca-
paclu.lue Oe PrOOuzlr e
¡lrtllto lnals quc IìO Perlo-
oo oe anles (¡a guetfd, e
nullìa pfoquçao ¡trats d¡-
versrr¡caua.. l\äo poue¡¡lo3
é pegar no ¡nolue oa ülan-
c¿rrfa e dlzer que alrtes da
guerra se proquzlam cem
mtl to¡reraoas oe mangar-
ra. Essa é a úntça rlque-
za da Guiné-Bissau? l?a-

rece-me que não.
Pensanr.¡s que Para fa-

zermos Uma agrlcultura
ractonal, nos terr¡os guo
limrmr a Area de Proou-
çao de cada t¡Po de cul-
tura, atraves de rotaçoes a
fazer. l\este senttoo, nao
clevemos ver so o llúnìero
oq mancarra ou de orroz,
mag sim .o conjunto da
riqueza naeional. E a ri-
queza nacional pode ser
consegurda, por exemplo,
na produção de hortairças
para abastecer o mer(iado
interno e diminuir as ne-
cessidades em ãrroz e até
exportar, a preços compe-
titivos. Podemos tÞml¡ém
produzir banana e ou.
tras frutas, outras fontes
de riqueza.

(N.P.D. 
- 

Tal como os
outro5 r departamentcjs do
Estado, o CEDR enfrenfa
difi6uldades financeiras
no esforço de fazer avatr'
çar as suas Íarefa5. Mas

onde o Comissariado tnais
pode canalizar os rê6ur-
sos para desenvolver a
agrlcurtura e a pecuána7
haverá sempre .possrotti-
daoes de o razer reoor-
fêiloo à empres¿trnos ou.
a¡u\¡(¡S l/laerrrcru¡urr¿l¡5 Ut¡

SçrA qug' (¡e ullril Iilø\ëtlid
(,u Usur¡a, aS Vctuds (lL,

tJrç*rrrrcutt) Ucrat qu Esra'
qo ¿u¡rscgue//l ouuflr ¿o-

oas aS exrgencias de aç-

çao?
M.C.-O Orçamen,tola-

fa O nOSSO Uoiltlssilf¡auo,
nao saustaz, nem oe lon-
ge, a5 nossas lrecessroa-,
oes. Nós esramos verJar
de¡rarlrente meuclos rrun)
colete-oe-rorças, em que
se exrge de no5 fazer isto
e aqurro, sem Que, tenha-
mos rnaneiras de nos li-
bertarmos, porque o Orça-
mento impÕo-nos uma de-
terminada posição. lsso é
que é a realidade.

O estudo da zona que
estamos a fazer, vai ter
como, resultado, a elabo'
ração de projectos de fi.

nanciamento que - sub.ne-
teremos a diferentes forr
tes de financiamento in-
ternacionáis para ver se
conseguimos os investi.
mentos neoessáriog para
a promoção do nosso de-
senvolvimento rural.

(¡P¡¡ -- A políticâ do
nosso Governo sempre
defendeu a garantia de
6ondiçõeg de vida aos

nossos c€rnpolteses, e pa-
ra tal, fem tomado rzedi
das regulares de aumen-
to de preços de venda
dos produ¡os cutt¡vados.
Ën¿re¡anto, que ou¿ras rne-
didas sociars acompan-
hant esta opção no meio
rural ?

MC. Realmente o
nosso Governo tern au-
mentado rêgut€u.ffìêutê o
preço dos produtos do la-
vrador, mas,. o que eu
posso dizer aqui, é que
eSSeS aumentos nãO cor.
respondem a uma anali5e
dos custos de prodúçãc.
Nós não temos, até ao
momento, custos de pro_
dução çalçuladog, por for-
ma a sabermos Se O au.
mento corresponde ou não
à realidade económica.

Há exemplos de algu:rs
produto-res que no5 d¡_
zem: não produzoalgodão
porque já vi que nao dá
resuitaoos. Ele não taz
uma. análise económit.a,no sentido clássico dcr
termo, mas já viu que ge
produzir mancarra cbténl
mais rendimentos que o
algodão. lsso pode acon-

tecer.

Nesse aspecto, pr.eci-
samos de fazer essa aná-
rise e, à base disso, fix¿r
uma política de preços
que tem que entrar em
colìta com o que nós que'
remos fazer nesta terua:

Se vamog dar prioridac.le
às culturas alimentares ou
se a culturas industriai3.
Pois de acordo com o pre.
ço que estabele6ermos,
agsi¡¡ as pesso,as vão vi-
rar para um tipo de cultu-
ras ou para outro.

NP. 
- 

lmpõe-ss ao De-
senvolvirnento Rural har-
monizar a intensificação
das culturas alimentares,
para resolver o problema
da auta-suficiência, e das
culturas industriais, para
a solução dos problemas
de exportação e o equilí-
brio da balança nactonal
de pagamentos. Como se-
rão acompanhadas as
duas coisas?

M.C.-Estaéuma
quéstão que o Governo
terá que estudar com mui.ta ponderação. Eu não
posso dar uma respbsta
def initiva agora, porque
näo possuo elementos; O
que posso dizer é que te-
mos que analisar com
prof undidade esta ques¡
tão, porque se nós vamos
produzir culturas indus.
triais com vista a conse-
guir imediatamente divi-
sas e comprar outras
mercadorias de que rÌ(r
cessitamos e, se nós der-
mos um desenvolv¡mento
exagerado a essa produ-
ção, isso vai reflectir-se
automaticamente na dimi.
nuição d,e outraé culturas
alimentares. Dado que se-

rão as mesmas pessoas
vão produzir ou ãs cultu-
ras industriais ou as cul-
turas alimentares. Para os
camponeses será ou cul-
tivo istó ou aquilo.

Quando privilegiarmos
as culturas industriais, -
pelo contrário. as alimen.
tares vão diminuir e con-
tinuaremos a importar. E
quem importa a comida,
está dependente de quem
a vende. Há países ,que
chegaram a um desastre
económico, só por terem
optado em privilegiar as
culturas industriais. E pa.
ra nós, há que estabelecer
proporções de equilíbrio
entre as duas coisas.

Na Guiné.Bissau, te.
mos ainda a maior forçq -

de trabalho para investir
no mundo rural..Há de-
sempregados aqui em
Bissau, e concerteza exis-
te o sub-desemprego no
campo, e temos muitas
áreas ainda onde é possí.
vel cultivar mas gue não
estão a ser cultivadas
neste momento. Portanto,
podemog avançar muito,
antes de chegarmos ao li.
mite das nossas capaci-
dades.

<N Pt 
- 

Disse-se, du-
rante a Conterência do
Desenvolvimento . R u r a I,
que a torma como o Cø
mércio inte'rvém no mun-

(Continua na página 6)

sati

}1MERCIAuZAçÃO DE PRODUTOS AGRI'
COLAS E O ABASTECIMENTO AOS CAMPO.
MESES SÃO PROBLEMAS GRAVES
A ESTUDAR

ALGUNS AGRICULTORES JA DIZEM:
(OU PÕEM AOUI O OUE NECESSITAMOS
OU VAMOS PRODUZTR NO SENEGALD
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DESEMPREGADOS EM BISSAU,
SUB.EMPREGO NO CAMPO
E MIJITAS ÁREAS POR CULTIVAR

ORÇAMENTO NÃO NOS SATISFAZ:
ESTAMOS METIDOS NUM COLETE
DE FORçAS

MUITO CRÊDITO AOS CAMPOIVESES
rEM DE OBEDECER A CRITÊRIOS
DE PROMOçÃO DO DESENVOLVIMENTO

HÁ MEDIDAS A ADOPTAR
SUSCEPTIVEIS DE AUMENTAR A PRODUçÃO
PARA ABASTECER O COM,PLEXO DE CUMERÉ



ffi,miffin-mw&w&m ffi@ffiHn ffi ffiwwm&ruw¿ffiw-nw ffiffir&m ffimbrmß

Oi.tO

,.\ 3iri-iicão i¿iri se agra-

Flgtna O

senrbieia lrlaci*nal PoPu-

iar. i.rm 13ai-rco cie D¿ser'-

vclvi¡rrerlto. lSei':o esse

que deve set' c;olic[itl¡ruv
cie maneii"a a IeS¡'/Ùi!3'j¡'

àS neCesSiCjAcies dC tnur,-

cio rural-
Porque é que * Çu i--

so? Pirrquc, ilcl¡ss -r¿tL-
t'ì'ìâ, $@râliÏrr-lnie su ilr''rí;

pessoa vai peurr u''u\'¡; LJ

ao [3ar:ôo, esso ¡i-ìci¡! 'LiiJ
tem que Pìroyaí s€i cüPi;':

oe o Pagar' Ë o Povo--'-
tUma Cjtzer A tsSO LiJ.;,,

afinal, quell nalr lJie-'ùc
é que receDe .Ú9 

u'r'tr¡ i'-"

timos cio bsraclo'
Ao Trm e ao ÖaÐc' lì0"ì

Senrpre ê Pfe'-íiv€;l r'-ur'

eSSa PfùVA (]ê Ciìþijûluqstu

cie rntervrr' l'-r taiì 'J' s- "
Olzef que vAiTlos ra:tcf ¡i'il

Banco Parò Ûär' t-icl.l rJ

oue nio val ser ÍJ';u¡-u'--

OO, t,ót teÚlCi'S Ciue tcr uílì

COnta qUe O Sc-tuÍ iv'il"
' ë Ulì1 u.;v''of t:u¡';-' t 'w"'
Oncie multo CiSuiiY r¿Lit

vai sef ieit, te¡¡; quu sui

COnCeùlOO fj¿'fi¡ O ¡¡ÞYe-L\)

Ciê Pfcl'rrÛÇeo uJ ucrc¡ -

VU lv rl'ì tCl-ì tO ''-Ouer 
orztlÍ Çuc' ¡- ¡t'r'

e aO C¿tÙu, ¡SS() C \'lrriä t'c-

äulu. ..l* tn<¡r'iot¡o l'€u€ee

Urn 
"tOO'tO 

QUÊ irwucl'i'iJ

fìdrJ Sef O¡f€t"i1ri¡êt trÈ It'-

LrJOefâuÜ Pe¡O edllvw' rrlü5

u"åu ,ntt'ttc¡ii i ori le'':euv-

ra POdg vlr A f'CceJe-'1; lru¡

,,,t OU-"U'ciA' irLr¿iru$ (,:J

aurnento oc l"¡íuguÇ¿¡w' t¡t)

ãut"n,o Õ¿ rlQuezâ oÙ

país.
'"i dutio que é o Lstai'¡
que ir"iervcrû er¡ì icüJ Ü

Jrrculto, PJce icr urrlir PÚ-

rlii"u oe PìiolnÛçao GL\

;;;;;, rura;' ccnìo já se

Iez e,1i filultos palscv' Ii'-

vts'trr;t¡.r (¿i ie(ìüÙl r 'ur'ì rB lìâ

Lqf lCil,rür iJ Oçflud Li gC¡'-

ir'. c, aS veze;' CjO¡ldtrV()S'

.ier¡cris os reítexos que e9-

vÙ wr currO !ôr t€f- t r() ãL-

niut',.o oa Prt'u'uç'o e re-

u;Pt' ô-Cr Pei0 trSIadO' nO

i lrrl dâ Cadeia'""N;; uutot fazer''do ai-

g";;;- ccrsa ao nivel do

úãnu,tuutu"iìel'ìto Rural'

úorn uu pequùrras ôju.,as

oa Holanoa e da uÈb' nc¡s

rtroiectos mals ail¡þlclc-

sos'no norte d¡ Pals' c-'
mo são os c€scs ca nìar'-

"irr", 
tracção ar'ìrmal e do

ãr$3oâo e arroz' "estan'ìcs
a-Iazdr algulria lt¡reí'Ye¡ -

cáO, cOln aS Peque¡-'ús re-

áotuu" ce ciéu¡ti¡ c¡uÊ Õill

advêm. HecebenìÚs I u-

.cè;rte¡i'rc:i.e unl lete g¡"Lr'¡ 'a

cla FAtl eill qLle !Û ¡)r '-
tîete Poi üilìi: Leí'ia 

" 
i; -

l:a Paia u cíú:''lo aE''
cola.

\il{. [).)] 
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EJíAi;;Cs ï,o:]

finais da ca¡lParì;i.â aArt-

ccla desîc ana c ii: i"-' i' -

íii a ¡;rs'tcr ¿; c'' 'Í:ì ;:-: ? -:l
cla Pr:od:iç33, tt::"!cic t)' ii'
rc:tuJaridads <ir:s C'¡J '^1

,' :i. ¿e piarJd3 ai;:t'-:i:i: '

Iala:':cs LIi.1'PCt:c : (' )-
r¿f ic;(:s t.ie sst s'Íiií:î:i;'

1.4. C. 
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C:lr:c:": ¡ '

Emiro¡ a iråo di'sPonhaitrc,s
oe ciacios cortcretos scbre
as áreas' cuitivac,as e a

l.¡revis-ìo cja l:¡'ocjuçâo {i-
r:,ai, nós l')ûsei¡cs dizer
que, ce/lc¡3 a lrreguìar'-
la;ie cio ciluvas c urna ci '
iìril rLjlÇi;ü i,;.r..tÉ1 i¿ i.riUr/i--
íj,Jdir(j Cil¡ lüi¿':Çlg ii i"JìL-

rllü C,tì:Ù i¡¡-¡J9 r'J, O iC"¡Li'-

lT-Fìliû .J;S Cii[.jÍe- ! ¿:l

jêr' b.lsi¿ììte a ie.;tar'c¡ co'r'¡

i33C. '
I ii;ve: ;,3Uii:ai ' Li¡' '-

i-as ali¡^¡e:ria:e;' 0riì-¡-- -'
i,il;¡ì-, u liJl g;, ¿ i';illìür--
ca, cic., llao teiôo $lc'iJ

.liecrjuãs gi¿i-ìue'i:o'lic

¡:eia citiltrlruic'¡o ci:s u;ru-

ves.,'ode,,ì gt¡¡' ici stc'l'¡

a¡ûJt:ìdäs ö i)¿itir uP iit-:;

ûc (r.J¡uJr-r, o'ìr QLI€ üe i';'-

Ei3tSiaiíl giü¡ìucs ÙilLlva$'

,]O,,,O 3C r 'i'â i^r¡ i¡.'C-' tC

l\gosir' [-'aia o âii-Ù¿' äs

ci-iu r'¡-s it¡rt¿e l-rcsÍ,ü ¿r ii' -

la sdi ciit¡âvfu't'â:'üi'
t/ìas.llara o tiriiir-' ¿ i""¿' -

üâf¡â e Q S-r!; Liji-! C'--

lrlcitas iá se c¿lüecairr eiil

lisur¡ai zcnrg' váo ce

,nõi,¡¡r r.; avotilc;ci' cJi''¡

c Agíavarttc oe Iì¿ii te -

iircs a:;,ra;ú'rs ;3î'¿ u3

euarciar.
É P;ccil;J (¡uc sc c: -

'tenia ciue, ria agl"t;:ultu;a'

urn o-, ¡:rit-':tPa 's íe:i--
rl. ¿o êxrto. Ó 3 'eE'jie -
dac.ic cìas cir'Yas' l)¿i vc-

zes . trãa inte;c;sa que

"nouâ 
tliu't': ou qìie Cn--

va pouco' (J qije lr'tcíe3-

uu P"tt o b3'ti cresciirÔl -

io 'ã". 
PiantaçÓes -c 

que

i^,uia urna drst;iourcüc oas

"t'tlu"t 
reguia;tr'crlre' Ë Û

que nao apÜllieLeu oste

arto'
<<l!. P.ti * E enî ce3i

oesses i'r¿;uasgos i'¿r i)

Crtii þroetëfias úC ''tt'-
mentaçàJ às ¡tcPu';ç-'s'
exisle alç¡Ùna :tíltii:1 u¿

ernerEênsta pêt'â à Jtc-ii;'

cão?
M. C. - 

Creio qu3 \¿-

mos ter necessiduce' t'u-

ma determinacia iase' oc

recofremos a uiìì Jr;ì'þ'
mento de aii;r'eiil;ç't- '

lsso será tcl"rsËYl-ii{rw 'J.'i

atravéS d¿ ComPr ¿ ue gc-

neros, Pelo !5i¿çio' Lu

através cie ajucias inic;¡r--

"ionais 
que viermcs a oL-

ter.
(iV. P.)) Evitic¡tt-'

mente que essa st¿üa?:'tL;

de chuvas; con1'2û î '-'í
uma ameaça à n¡an¿ic"-
cão da ¡lassa flora' c"i::
Z- aproxíntaçüc da. z,a:¡a clo

SaÀel. Issc ct;igirú a cic-

f csa da nossa f lcr.csia c'

iossívetm'ente, a inircci' -
'cão do cisícrnz dc l¡'¡o::ra
'po,, irriJacãc' C'tc ¡::rs-
'pcctivag c>:isicn; cn rc!:'
ção a isso?
'-rvl .c. - 

si;n, c c'l'í':'
coì'no 'tivc e cc::siã¡ r-lc

Írisar na ;-:inl:a intc''"c- '
cío, n8 Ccníc;ô:-:ie Cc

CEDn, nós rìic P:Cl:'1"
esperar ciue cs aludie ccr

íarn só Pîíe cr:ìcig{::'l^i:l
ålirnen'.ai, rncs ul'i: oiir:'fl

r,o sentido de criação de
eêtruturâ$ qr-ie rros iibei-
'iô,¡i c¡: l¡iiatir"io Co cli
me,

Ouer issc dizer que,

¡rós te¡11os gue arran jar

ér"e:s iriig:llies, iei¿e¡: u:tia
,;cicl.ait:i;ca';c nLi c.r, ;cc
(..is t-.-sgLS i lci'e :ias, ir''
sistir na rcÍi:l'e si;çi,o ijc:
',.:-r;)Cl ;, Ci :"¡ i' ,:-Cr'l'
pleparar-rìOs l-jal'a eS ellc'
cas cie fracas ctruvas' Por

exem¡:lo, cste anc cm
Llontltlt:s!, le: -:c e reEû

às c'iiiuias cie c:;rlcl'tircl '
taç:io c nãJ sof¡'eia:n a

sc:a c:lilJ O"'ii¡as cuÌtu-
riìs cia: Pclliliações, na

i' ¡CS.'lia áieA'
\i!.J. i-..).t 

- 
i:¡¿¡iu$,9 a

ua¡lacta,t'ic t:t: píi'auÇü\)

(10 CAlil;r;eXC AgíC'ir;:JJ--

t;;âi ()C vU ';¿rc' am ¡U

nil i3n:J ¿dai u¿ tttu'tvç'

t'â PJt an-'. f,/las Ð tiue nos

ha','C-w è q]e a ¡;raCUçàc
¿;nuai da Pais cstít lonEe

fle a:,fig;r cssa c3Jäia ¡:cs-

I"r a,,tas, lcnc;a cotno

iirr;,rntu ," ctaqucs de

iir"srt c ecscassczcie
cliuvaî. E,sse Pr-lecÌo ci;'-

¿¿r¡:rare lt¡Cttn'¡er¡te I"lo

CAittPS ê Pr}Ot)i:äô uA QUè

tlsccssita para Ç'rrd¡;cai

can¡c dc\'c ser?

i.l .C. 
- 

O Ccr¡¡:iexo

cie Cu;neré não i'rrccisa cie

trabalilar sÓ co¡'n l-nar¡cât-

ra. Poce trabalirar ccm

üutr.l.s oleagincsas, como

o coconot€. Estou col-¡-

vencido ató que é uma

quc:iaC ce ilos O:;locrr-
nlc.s i:ritlcicires iá r:nde

são precisas, e 'iiin cje rc-

cupel'ai t-clo o coconotc
prcduzicic c, de ur¡'la ma-

t.ciri; çip''ri, ()5":i"'ìl'lríìi Llî

Ile3S3ûS 3 regÇlir3i'e:il e:-
tc ::lì'il iijir, e.il";;vÓs cc uiTì

i:'ie'çi ccnr.'iC¡¡llv:' L tan -
*óril ¿l rncsli..a qr:c:iãc'
ar¡c li:ar cS llieÇos cia

ñer.,:srra c cio aígr:iãc'
i-i,l iunijiica, incIugivó'
cl:¡ tlaiscc iron"eiriç::;
r :c. c :'iî! velcs sc allro-

(Ccni' clac Cenirc¡s)

cl -. r'¿,'¿;i, <;.é um esLrangu-

:,^ .'-'.tÚ ãa aumento de

;:i¿.'ç:Ç¿t ti7 C â m P Où'

.r.,r, , a SUa OPiniãO Sa-
-,i,: 

í,5 1'O:mAs viáveiS de

;.';.¿t¡ í-tso?
rr;1. Ü. - 

Eu aciro que

o i)iobieìÎa concreto de

""urr|tçoo 
c.los Produtos

ç r' 'vJ¡s'Ù' l;C Uif¡â lnAnglfa

,"-. -,, t ¿¡riU r$lçilO e SUA

]-,"u,-rurt¿aÇa}' ASSIffi

-J...v ü ue¡uu¿lçäo' nos

. - -.-,,v sv ¡r, uvuÇdg' $9flê-

. - - '-J ¡;r rr r r(jlì A l'ìeUqSSl-

-.*,.v, ¡ 'JJ 
gù!¿1, ()e ma-

,,v,¡- ¡ii-r"¡rrt'¡¡âr fgsolVlOO

¡¡v ¡,q,r¡ u PuuUilrUS COFI-

-u-¡-.-J 
u¡¡l urrS PÍlllCr-

.' J¡ vJrv¡¡roS ¿i I CSJlVef '

- ...*. -."O"u o tilr'ì dêSOß'

..-.',,,''"t ¡APIUO Oa nOS-

-; ¡-rÜüUÇäO' 
,. -- "-v PuOeflìOS atf l-

'J-vù qù utlr¡'lilS ãO

- t '-'v I v' lJet qUg naO" e

,,- .*, JC(Jitlll¡¡ia OS PfO-

-,- . ." Lç 0rVlSâS' U bAf'-

:- -, ,"!w' vþiir' lrrgtrf ê O

-.--¿.'¿Ç 
u,-Ù çJrêf tl"ìiFi€t q

..:.-: .' '''" orvtsas' As

, .-*,,"". '¿r¡liJci'fì al¡ en-

..-,.1. - ¡ls"l SilO' POf OU'

-,,,.-', ¿S i-l¡lanças qug

.-,-,"..,, ussc PiuDlema'

, -,..,,.t, ';ìA tO'Ja Uma ln-

.r,',,rr"'U ç'g ratt'IêS- G

:-. , ,:, ,-,, -" Peia sltuaçao

.-..,",.t':í: O.; PAiS' 9lr-r fê-
t.-t-*., 

ta s;¿s neuesslda-

,;'r S .--,- 
..r0, iaivez Podemos

,,.,'.,. i-*uo' tai como nós

i;."' " 
,t estudar melhor

'l ,r."r, scaior' tanrbém o

:-',:;;. ceve estudar
- - 

,-r ü scu 3ect3r e ver

..-,,,-t -.';t"g i;tctcrir a Íorça
';:,-"-. , :r'J ilS¡re :iO Oe Pl'C'

{.-u.t., -. v(j:ì'!o5' poÍ exeiir'-

ií,..,-. ""u:':ãs c;i;osras .a
: . -:'-:-:Lì ;Li;ii, i:uafloo

' -ãu têm
1":; .',- 'uuS Ci:tl ¡"

,.,.i.:.'it-;ott Pa;a es utl'l-
,.'','-t'-,''t'-t'3 Iâr-ú-r'leS O

;;;t"..o uu aiÓ aEuaicicn-

vertir'ìr dos no$sos Produ'
iuri. A5 lJÜpù¡.1çucs rrao

!Ë¡¡Ligi. esrÈs pr0cjL¡tos ao

ì r rCt Ç¡,UtJ r,uo Púil5êS VlZl-
;lrlJ5, eu p-tql'¡c csj ¡rit?Çus
dU¡{¡ua¡i¡ üJii PfÚuUIOfgS
wv pJ¡q-s qÞ PeSSÚi/S VaO

\ e,;qer o¡ ¡ Yai A CUlf ìPfaf

vr, r.¡1-$ 9uc lldJ e){¡sleiì]

'ruu ùsåS ¡¡rêilS.

L¿L¡ei uizef, se nós'con'
Sê$urr r,,J5 d0äSteCef AS

ÉePulirçucS gm ge¡leiOS

s\, lii t¡lìelr A f.€OeSSldadg,

.e cÜilseg¡JlrI¡¡0s estaþe-
rgCGf U¡ ¡ t C¡f CUiro Oe

tr i.tì rSPui ruS etlCc)Z' Pã¡fa

svoi,eqr rugü5 US iJl'uuL"'
(ù$ e !e (,v¡rsggulflllOS ue'
¡,eú¡ P¡Cilr:; (Je P¡'(JùU[O\t
vJ.¡¡f)ú!'qv¡ US, tlAJ 5() gi¡¡

r eruÇ-u uus Pii¡5gS Ifíjfi-
rdrirÇv5, iirâS iiiilfÙfJfTì QUc

r eprese¡lteì ''ì ulìl e¡1col¿rJa-

l¡ieniû P¿j¡:a OS CarììPOnC-

SBi, t¡c u9, rêZál 9Uê es'(e-

tertos e¡Tt cJnc¡içoes oe

¡ eJrJu¡ ruv¡' ;ílA¡S .fdPlC¡a-
r¡.,,,rÈ ¿rr t ^¡genC¡AS dO

uv'r!i-.u,'\) ut., vUf¡rgt-g'

,/{ iJrusuçei.j Oe f¡lallija¡-
iê r.,;,.,-, l-iü¡t¿sua aìlqA ¿1

lJucì Clsli, ¿L/ A 3U l,ll¡'t-'

lle:ru¿¡S ¡-rUl illlù, enqUai'-

iv \i-'v s ¡dv'''Ì'o ijtc'jl5a
¡.) ¡v r,,lI r-¡r¡É:'il0os' L;r-

uu¡itc.J..i ÙJlìV(]llUltiÙS de
jú; I i i Jlj UA..J¿eS O9 Pr'Ovu*
¿¡¡ ,,¡r¡(v i,:i7r! QrJë uU littl

!J¡¡Li¿ugS $O üe ¡¡lAlliäífa'

¡,¡-.S O ¡j. C'roJ lr'i 'Gitif
i..¡¿r¡i-ì¡ ú,(juyJIf ¡ '{j¿s gi¡rle

L.3 ..,i'iülS i;S w0{uþ¡'OS Clg

L.-r.ii.,.-,,JägilS ir úu el¡l

!ù;' U,-:, J. €t{'J ri,r-ì t;itilbÓiiì'
(irr,. ¡'.)) * \) aa-¡ ar)dà

lu'¿t¡;a Çst-tr¡;i, ¿o i¿t¿r. t'a
;ie:CSS; i rJU,¿ ()C A4ti ! t t il¡r)
í.1,¡n"lt".:;',Lt:¡: ¡i.j,i'A Ü PttrÚ dA

t.ú">'ii.t li::i. Ji!.rg¿i -r, ; Liu{)U'
-jc ¿;r',;;;-,Laini;s û17;!iìat3'

ri.¡r,';s t¡,t.'¡alì¡ 's esiäo a

sar l:i;:rt nL dsn¡ínio c!a

i Q!,i..1u.'ìí:. I'ut¡íl: o prtl-tc¡na
tiC Cs;A::t"¿ de Cêií1A CO:''
i.iti'Ja ti'; ¡;e ,s, cc:n ;::iìi-i
í:3:.t ii!Jû),2Ö nA CAPItí1;'
()ueríentcs slÐcr se .i l'a-
cuári¿:z ií ¡;:siui Íiojil,-:i;L'5

para resolver esse Problt'
ma?

M.C.- A Prirneira
coisa a tazer é' estuc¡ar

convenientefi'¡êt-tiê o lì;s-
so sector da l)ecuárra. Já

elaborámos unì Pi¿no Ii;ì-
cional da Pecuária, sub-

rì'ìetida ao f inanciatnento

da Danicja que o aceitcu
e o errtregcu à FAO i:ara
exebutar. A ¡:artir ueste
estud3, nós ¡lidereiÍì-s
clallcrar váiios Projocros
de dese;rvolvinle¡'to cieste

sector.

Entretanto não esl.a-

nros só à esPierd cìisso. .lá
ten"ros ulr¡ Piûjecto iinan-
ciacjo ¡:elo i3Au,' ljancr
/ìf'ftcaltc ie I-¡esc¡ivotv,-
r¡rsr rtü, Pâr'a ir ¡lronioçáo
cla avicurtura c (lil su¡r.¡-
cuiturc, c esla, un1 cios

se ttores c.¡e i'na ¡s ráplotJ

cresclllle¡lto o8 píÙ'l@rl-lãs.

t]starïios tai-nbóni a

penSar na i¡-riroouçåo c.¡a

criaçãc de coeihos.
Ao nresr¡o tempo, este

auo já ccnsegu¡mcls trazer
vacir¡es Para o geûo. i¡or-
ciije se ¡iÚ3 C-n:jeguir,;los
ueienclcl' o l-ìJsio (r¡ìlrJ

des dootiças, icrc'-¡.or I;ìL'-
t¡ ,ï,4 ¡c. cÍ] ll . su¡bl ¡ lí-¿ìuus

de clrsPÔi cia r¡ossa 'r ji1u--

za anirnsl. Só rrüc 'lize,-'rcs

iJil¿ vâ:ir,açä, ücr'ai PJr
í¿lta cie r.-'e:03. eui:tuil'.l,
iá tomáä-,os nieCiCas nes-
le senìi;o c !'*L- ì-'s s;r
'r:-,rn::i;o; . ni c ¡ 0 I Ce

ti'.1;ìs:l:tîie .iâia ú5 nlslÚ1ì
t¡"eb:ii:aco;cs c,ia Pccuá-

r;a P:cie:e*r. i¡'.':llina; c
gaCo t,* cr':.le cie c:"'r'

[]or ouilo lado, acabÍ'
rncs cle rncntar a Primeira
lase dc nosso Lal¡:rató-
rio qie Patologia Ar:'imal'
/.li llr)le;"cmos f:zc¡ aná-

li:cs c oxpc;iê:lci:s cic

vacinas c nui'na seguncja

fase. Prod:;zirenos loca'-
r,e:]te, es \'î:¡iî;s q:':c rìc-

ccisit3rr''ìcs'

r¡o Corrc¡c; Uciib c io'tii'
LiC, uir l-.-, lu' u i " rí¡i!i:i üi

I / ¡.v.ee, u;rlüu r-- L¡'rì'

{.¡rU l-rr.J \,¿¡ ¡ v's.

It(.j5rä ûv u!!gs.¡ v I w'1'!'

\'tv./ç, r¡evt(j t ¡ ¡v-¡-iJ {'J!L'-

ç.-, t, rái$ lJv,dþ - | ¡ r!' q-'

c ui¡¡iu-çuilÈüi¡ul¡gu' a

ursPurlli-ç9 Allle-ri ¡år tc'âs
'l u, r.rú, tlO lvrUii,-.PiJi C'Ç

trücu. Élre jr.;gc e in-iilltjù
¡'iu.jta ligi¿, ii!o pc,a qu0:''

tåo ç:o^;tuai, n'as PiilLi3
ús CO L,:5te Ci:raa,1 3 /".-'

pcciçãc â c:;Ìrtar do r';iii-

irc oo Pi'imcir:, 11133

nim. ¡c'n i,;:! q:l::lio Çc

iíâdicâo dc d:îfcli',3 i '3
6;rnbltcc Gabú-ci'liçiìun-
iic diíi,:il:;ci:.;c q.il-'r It

'.,:: 
--,c g;li-.::e:íiente, a pon-

i: 
-¿c"algi;'ts 

agricultores
ì, ,t,."-,"ori3: (cu vocês

,'-r.' ' -t oa e0üi as coisas
'.'i j: ,':,ì !';cCeSSiiamJS ou

.il-,"' 
"u.,"rs 

P¡'cduzir iá

iu' Jot"eti' onde Podere-
:.-: J j c:-, -oi-ìirar tudo)'

!,: . ¡:r. - 
Se eventua'-

ltrt:. j ].; P1:,3eicín a ser con.-

ccl.'dc: criditos eas agri'

i;./1:t;.3:ì,'.i:ue CriíCfiOS Se'

t' ,.) Cí.';:ji'CgJCS í3rit tSSC/

| :: ¿ c'i :s !¡tteressactos

¡:-'r,.,j'::;e3aa núc PosSUt'
-e- 2gUrãt,.1'.'lì : î'lî }/Ç i -¡ c'"J\

c cr[:'J'i:a? .;^r.1r.iCS qUe
.:.r,. ;.,. 

-istc tcìî q-ic sci vis:c n¿c
lli,-..,, ;:c,l sc:icr ir Dc-

îcì'icl'/:-iî:ì'ir ñurai' inas
ll^! . tar'-rt"t c:cnóni'

¡.-^^-^i-^^ r 4 1"-
CCI C ,..'i- i-!''r

l-c:irl. :;î"rîi:'i1 ': Î:'-'
'r.i.^ ì- r'-'l ,lri'1 "1--- 

^ ^' -

;:ccicl î; r'1ç't 
''2 

':^ : ' '":''ji r:1.i'Pi.iìo*r Pell /"'-

De'pc;nto

fuiruaurtp $el¿t wn Ëmpmrtånteü
O rli.ìacio¡';ai;¡ de lu'¡e'

C()i (,)¡t!¡'iì ìiU ÍleU pOf¡iO
(.i JeJiJ i ¡CSiu';:¡l i;--€-'¡uiil?J-
,,¿. r--;'a j-:, ç i.-c; cics ;-'-

!i;$ ç:uî {)e- C;s:-ruiam l'¡es'

i;¡ ¡, j i.lèúa uun:Gnii¿:'.n
i,:ai¿i*j ûttnçüs3, Pqi urn
irdc. PÐ.tis POStçi,es ciijC

a: cqulp:;¡ ein c0rlÍi-Dn'ic

ci-i.:pa;î n¡ îairs.a i'4.!9i-
Íicatlv,l C i:Cr out:o, d'.?-

vid¡ a '-'clilts tradições
cl .s r-lcslcci':¡c qug li:c
c:ìiiic Cc t:¡'cr¡ ccns¡-
(;..;¡ -¡\,c.u.

fre{crir¡P r"c6 a cmbaf eg

en'.i'c f*ì-d¡ î;crt q tsqtrn-
'lcs, a i':¡li:;l'c3'ia t-¡rde'

nr l ill: Cr:rî'î: S;::ti;:E
c il.:l'r F'C., î,;:: lu':rr
oqi¡: nOilç l;r:rbónr nô Li'

ti i'i:ei-lc c.l-:5 i-¡ÇJ;) i:;'ijì-,i"
¡1.3i4S, ÇÜiì¡ ui"¡ì iú3J'';'a
positivo. (J soJ ij'li;tr ':

i¡¡a¡i ¡\rCL.-'f'.j ..ü-¡";J ''J
!:a.rdas, v;:iÍic'-u-le ;,i;

é..c";a p::i:ido cnr quê

pe i'de!"4.iî ¡:ar '; 1 ,

(J G rQ:j'ii. i"ì';es íriìÜûi¡ -".,S

cia j:rnacil ui,::

i'.C. l'ot:riai'-ij.C' L"
llûra, u,Tl <:d-r:, r r¡ ::..i1

a cli.¡:uia.'sc a;.1 Ç:'r'í;,
tio Mu¡l':,¡:al ir:r-':; L.i'''
tí.i:fì:¡-Cra llCi-a ..lC l)- ¡
Fûa, no ¡Yiu¡¡cipal de Ba'

iatá c DespcrtivQ de l=a-

r;rs ,!tlúiie6 F: Fi;: o:1 ,

::o ['',ì;'' i^i;ia' clc Fa:i -" e

i.l"l;a'c-^ gq i^dC: lr.r':'
nl-.ã col,-'l ir.ícic à:. íC';3i)

¡lúô PIIVTCHAT



A Afnica e o mundo

México
não quef
0xâ

RABAT - 
(A 'opera-

ção contra a mesquita de

Meca foi realizada Para
protestar contra a PolÊ
tica de oPressão de que

são vítimas às PoPul'a-

ções da Arábia Saudita>
afirmou um Peregrino

marroquino citando um

dos assaltantes do lugar

santo mais sagrado dos

muçulmanos.

Numa declaracão Publi'
cada anteontem Pelo diá-

rio marroquino <Al-Moha'
rir¡r (oPosição Progressis-
ta), este Peregrino, que

afirmou' tef assistiCo à
invasão da mesquita' des-

mentiu as informaçöes de

que 'os <rebeldes> teriam

tentado forçar os 1iéis a

reconhecer o seu <mah-

di), mes5ias' sob amea-

aca das -armas.

Quénio 
'

0tonsiva estnüantil contra o Eovorno

MÉXICO 
- 

Q geYs¡'

nO i.nexiCanO anunciOu

que. não concederá um

visto de entrada no país,

ao antigo imPèrador ' do

lrão, que vive actualmen-

te nos Estados-Unidos. O

ministro mexicano dos
Negócios E.strangeiros,
Jorge Castenada, Prec-isou
que o regresso do ex-xá
ao Mélico ia contra os

intèrêsses vitais do Mé-
xtco.

O jórnaL aLe . Mondel
publicou uma entrevista
do aúatola KomeinY' na
qual o lfder iraniano afir-
mou: t¡Nós nunca , insul-
lamos ou humilhamos o
povo americano, quo ros-
peitamos Profundamente',
A crise aotual nas rela-

ções irano-americanas, foi
,Provocad¿ Pelos que de-
tram as¡lo a um criniino-
bo 

-:o 
antigo xá .do

lrãol. I

O pre5idente Daniel
Arap tVloi entrenta rìeste

momento uma forte olen-
siva langada contra o $eu
governô Por estudanies
da Universidade de Nairo-
bi' que denunciaram' frär¡'
des nas recentes eleiçÕes
gerais, alegando que al-
guns aliados do mandatá-
riò antepöem os seus Pró'
prios interesses P-rlvaclos
aos ¡nteresses do Pats.

Em três Panllerr.rs dis'
tributdos n'a Semana' Pas-
sada, na Untvers¡oade, os

estudantes exigem que

o procurador Ç'na¡les
Njonþ e o vice-ministro
Dara Terras e Hendetros,
t¡g. Kariauki gejam. cienri-'tidos dos seus cargos'
Kariauki tem estado'sem'
pre próximo do Presiden-
te tVloi desde que e51e

assumiu o Poder de'
pois da morte do Presi'
dente Jomo KenYata, há

um an9.
Os estudantes denomi-

'f letos, classif icaram-nos
de sediciosos e diz¡arn

' que a tensão aumentava.
na Univer5idade.
' Fo¡am . distribuídas
centenas de folhas volarì-
tes ias :quais se Pedia aq

corpo estudantil que con'
tinuagse ufrlâr (guerra

Pelo contrário, Preci-

sou, um dos assaltantes
ãrmados digcursou, tendo
afirmado perante os fiéis
que (esta operação su¡-
cida foi feita para chamar
a a[enção do mundo is-

lâmico sobre a oPressão
cle que os sauditas são
vítimas, nomeadamente
sobre a degradação eco-

nómica moral e social

euti o país oonheee,'assim
como acerca .da gestão

errada das instituições
públicas Pelos governan-
tes)}.

O Peregrino marroqui-
no aòrescentou que o ho-

mem armado <Permltiu
aos fiéíg decidii sê çoñ-
tinuariam a íezat ou aban-
clonavam a mesquita>'
Precisou que ele mesmo

fleixou a mesquita dePois
'de ter cumPrido o <<el-

iealização de novas elei-

ções nos distritos em que

5e proibiu a ParticiPaçãc
de alguns Polítiços.

, O boicote' contudo' não

se efectuoû. O governo
procura ansiosamente os

autores
enquanto

dos panf letos,
observado-

-fajr> (reza da madruga-
da).

A operação contra a
,mesquita sagrada de Me-
ca, realizada na terça-fei-
ra passada, foi reivindi-
câda .na segunda-t eira
por uma organização que
dizia chamar-se Un¡ão dq
Povo da Península Arábica
do Hijaz. A organização,
cujo comunicado foi emiti-
do em Beirute, afirmou
que <rforam mortog sei-
centas pessoas e presas
sete mil devido aos acon-
tecimentos em Meca>.

Esta organização, até
agora desconhecida,
acrescenta que estes acon-
tecimentos apenas . cons-
tituem a última fase <du-
ma revolução interna>
que rebentou em várias
cídades do reino saudita.
O Hijaz está situado no

ao presidente Moi, em
linguage¡¡ descortês.

os estudantes exigem
a reintegração dos expui-
Sos, mas o governo tem
ignorado o pedido.

Entretanto, o secretário
do gabinete do presideute
Jqremiah Kiereinli, des-
méhtiu rumores, segundo
os quais certos políti¡os.
pensavarn criar um parti-
do de -oposição.' Afirmou
que n,ão tinha con,heci-.mento de urna acção se-
mel,hante, ainda qu,e, re.
conheceu, os quenianos
eram livres para formar

sul da Arábía Saudita e
certas informações indi-
cavam que os inÇivíduos
que se ref ugialar¡ com
reféns no recinto da mes-
quita dê Meca, eram ori-
ginários da região froq-
teira com Yémen do
Norte.

Uma outra organização
que intitula Moviment'ô
dos Revolucionários tVlu-

çulmanos da Península.
Arábica tinha reivindica-
do anteriormente a res-
ponsabilidade Pelo , ata-
que à mesquita.

As últimas inrormações
provenientes,das fontes
of iciais saudítas indica-
vam que alguns assaltan-
tes ainda resistem llos
súbterrâneos da mesqui-
ta, donde as forças gover-
namentaís tentam desalo-
já-l,os.

os partidos políticos que
qulsessem.

No u,umo fim-de-sema-
na, .segundo inrormou t¡
((Uunoay Nationr, Klerelni
declarou que. a malurla
dos -estudantes eram leais
ao governo do pregrdente
Moi e que não se uniram
a um partido de o$osição.

O jornal não revelou a
fonte dos rumores: ntas
vêrÎ-ss insistindo, efir
que alguns políticog dis-
cordantes qdm o gover ro
de Moi, poderiam optar
pela formação de out;o
part¡do.

ANIVERSARIO DO,LAOS

A República Democrá-

tica e Popular do Laos

comem,ora amanhã 9 soU

quarto anivergário . A' ?-

.de Dezembro de 1975,

com a abolição da monar-

euiaeaproclamaçãoda
Repúbfica, abriuise uma

glorios¿ página da histú
ria secular do povo

laociano. Esta datd me-

morável marcou o afran-

que para. a. construção

de uma vida nova no

Laos. (Tass)

FIM DA REUNIÃO
DA FAO

Terminou em Roma ¿

20.e sessão da ronferên'
cia. da FAO (Organizaçãc
da ONU para a Alimen
tação e Agricultura. I
resoJução da òonferêncï¿
constatou uma degrada
ção da sítuação al¡rrren
tar'no mundo nos últim'or
tempos.

Os participantes conv¡
daram os --organismo
compete4tes a tomarer
medidas urgentes para ¡

aplicação do <plano d
segurança alimentarr ele

borado pela FAO. (T.ass)

CONVERSAçÕES UGAI\

DA - MOçAMBIOUE

Moçambique e o Uga¡

da assttraram um mer¡t(

ranqo so¡rre o lntercalllu'
de lrìrormâçoes erltre ¿

agênctas cle imPrent
nacionats, no finat oÉ

conversaçoes que ttvdrai

lugar em MaPuto. (-lau

REPRESSÃO NA
PALESTINA OCUPAD

Um aluno fo¡ Prel
anteontem de manhã e

Kalkilya, na Cisjordâni
pelas forças rePressiv'
sionistas que disPers
ra uma violenta manife
tação (contra a Políti
israelita>. Pedras for¿

lançadas contra vári
veículog israêlitas, d

tr¡bu¡ram-se Pani letos, t
quanto centenas de ac

lescentes gritavam <s
gansl anti-israelitas. (F

MASSACRE
NO SALVADOR

Og membros da corh
são especial salvado
nha que estuda os cas

de desaparecidos ne
país, informou sobre
descoberta de fosl
comuns nos bairroa
capital com restos de Pt

soas assassin4das s c,

tendo sinais eviden
de torturas. Pensa-se.<
essas pessoar foram
timas. dos bandos Pa

'militares que actuav¡
impunemente durante
ditadura do general I

mero. (PL)

Os ocontecimentos de MeCo

Quo sG pes$e n8 Arábia Sauüita?

I

I
i

i
!

!

I

I,

i
i

o Gondenação do ap lrtheid l

o Problema da Namibla

o Direitos do Homem
DAKAR 

- 
A elaboração de um'projecto da carta afri-

cana dos -Direitos do Homem é estudada numa reunião dos
peritos da OUA, que decorre desde quarta-feira, na capital
sehegalesa. A criação de tal carta t¡nha sido proposta sene-
galesa adoptada durante a última cimeira da OUA em Mon-
róvia 

- 
(FP)

o Produção de remédios

SÃO SALVADOR 
- 

A República do Salvador rompeu
na quarta-feira as suas relaçöes diplomáticas com, a Africa
do Sul. Como sublinhou o ministrg salvadorenho dos Negó-
.cios Eqtrangelros, Hector Miguel Dada Hirezí, a junta no po-
der no Salvadqr, tomou esta decisão em sinal de protesto
contra a política do apartheid praticada por Pretória. 

- 
(ADN)

Daniel AraP Moi, Presidente do Quénia

naram o triunvirato Nloi- L.! -..^^
-Njonjo.-Kariauki e ¿e"un' sem tréguas) contra o 'go-

ciaram que Moi' êncå-b;;;- veruo e ði I'r.I.,u' 
porque

;;;-;" rå¿t'0"0", um go- o parrrcto rmpe!¡ru qu"_ I
verno da extinta Uni¿o gur¡s poiltlcos se apresen-

Dernocrática Af riçana- do tassefn às- eretþoe5' A

Ouenia (KADU). A KADU prlrr¡elra folna vc¡tante

foi d'rs5olvida em 1964 apareceu na passada se-

pã* uñi"." ao partido gurrda-retra quando se

ããu"tÃuntu, a Uniãó Afri' reaþr¡ram as auras' depots

ðana do Oué'nla {KAI!U). de um m.ês de encerra-

A KADU foi um forte mento deqretado pelo

partido de oposição diri.- 'prèsidente Mo'j peral:i:
giOo pelo miniitro' da as .manif.estaçöes 

cstu'

Ën"igia- e Comunicaçäc dantis re$istadaS em Nai-

nonald Ngala' que morreu robi' em 7 de Outub¡'r'

em 197i num acidettte Atacava a forma como o

ddviação. Moi era o vice' governo e as instituiçõrjS
-lrr"rii""tu da KADU, þúuticas são dirigidas'

iárt¡Oo que defendia o No dia segÙinte' uma ou-

i"g't"ãl¡#" e ví¡rculos tra folha volante pedia aos

*ã¡r ãttr"¡tos com *"g-. estudantes que boicotas-

nåt"*' coloniãis brancos, sem as aulas e os se¡'vi-

Os jornais loçais que ços de cantina' até que

informáram sobre os pan- o governo ordenagse 'a

res âdvertem que estes

nanfletos, não são obra

å'o" u"tudutttes. Moi' dis-

se em t outubro Passado'
ao atacar os estudantes
pelas manif estaçöes qu?
iealizavam e usar melos

classificados de inaceìtá-
táveis Para Procurar a
solução dos seus PediJos'
que os políticos . 

de5gon-
tentes estavam incitando
os estudantes.

Até ao momento rrin-
guém foi detido em cone-

xão corn a distribuição
dos panfletos, mas foram
expulsos da Universida'le
6inio estudantes dePols
das manifestaçöeg de Ou-
tubro. Foram os dirigen-
tes estudantis, acusacJos
de manifestaçóeg. não au-
tòrizâdas e dese dirigirem

NOVA YOROUE 
- 

Uma declaração do presidente do
Conselho de Segurança, publicada na quarta-feira, constata
.no termo dab consultações informais dos membros do conse-
lho sobre a questão namibiana que ainda não foram aplica-
das as decisôes adoptadas em Setembro de 1978,\pelo Con-
selho de Segurança, sobre o regulamento pacffico do proble-
ma. 

- 
(ADN)

MANÁGUA Os estudantes de Farmácia da Univer-
sidade da Nicarágua começaram a produzir medicamentos
para aliviar em parte a falta de remédioS ¡e pafs, em con-

seguêncià do bioqueio imposto pelas companhias transnacio'
nais contra o governo revolucionário. As companhias estran-
geiras alegaÉr que, a queda do regime de Somoza deixou-lhes
uma dívida de mais de 3 milhöes de dólares.

rnô HilT$lArSaMdo, t de Dezembro de 1979
?ag¡m 7



Presndente Luiz Cc,bro| em Conok y

0lunile Gomissfio ilislu uu¡ teun¡t

@ mundo

O .camarada Presidente
Luiz Cabral regreséou on-
tem ao cair da noite a
Bissau após uma visita
oficial de dois dias à Re'
pública Popular e Revo-
It¡cionária da Guiné, a
òonvite do Chefe de Es.
tado guineense Ahmed
Sekou Touré.

Durante os encontros
entre os dois presidentes
e comitivas foi disçutida,
sobretudo, a coope¡ação
bilateral. Concluiu-se nes-
sas conversações que a
Grande Comissão Mista
G uiné.Bissau-Ç u i¡f-Çs¡s.
kry deve reunir o mais
breve possível, a fim de

entreoPAIGCeoPDG
entre s povo da Guiné.
.Bissau e da Guiné Cona-
kry> frizou o camarada
l-uiz Cabral.

Ainda, segundo o cama-
rada Presidênto as ques.
tões abordadas foram

.bem aprofundadas, pro.
curandc.se, sobretudo,
as soluçöes mais justas e
assente em bases sólidas,
do modo qu.e as relações
entre os dois países en-
tram numa sova fase,
com relaçöes mais dinâ-
micas. O camarada Luiz
Cabral realçou tì€s suas
declarações o apoio que o
PDGeopovoguineense,

de Estado do lnterior, Jo'
sé Araújo, do CEL do Par.
tido e Secretário Executi.
vo do CEL, Victor saúde
Maria, do CEL e Comissá.
rio de Estado dos Negó-
cios Estrangeiros, Abdulai
Bary, do CEL e Coman
dante Militar da região de
Bissau, Fidélis Cabral de
Almada, do CSL s Comis.
sário da Justiça, Bobo
Oueita, do CSL e chefe do
Dêpartamento de Logísti-
ca e Transportes do Co-
missariado das Forças
Aîmadas, Lay Seck, do
CSL e presiden,te do Co.
mité, de Estado da Região
de Gabú, Arafan Mané,

juntos na grande batalha
de desenvolmento>, e que,
(nesta luta muito mais
complexa do que a de on.
tem, nenhuma manobra do
inimigo interno ou externo
poderá destruir os laços
antigos e profundos de so.
lidariedade entre os nos-
sos partidosl.

Após Kankan, a cara-
vana presidencial seguiu
para Faranah, cidade na.
tal do President€ ,Sekou
Touré,' onde igualmente
fo¡ recebido com grande
entusiasmo popular. A
saudar o camarada Presi.
dente Luiz Cabral, falou
o Governador da região,

rada Presidente foi sem.
pre acompanhado nas
suas deslocações pelo
Presidente -Ahmed Sekou
Touré.

A delegação da RePú'
blica da Guintá para as
conversaçöes era dirigida
pelo Responsável Supre-
mo da ,Revolução guine-
ense, Presidente Sekou
Touré, e compur:,ha-se dos
camaradas do Bureau Po.
lítica. do PDG Lansana
Beavogui, Primeiro-Mi-
nistro, Damantang Cama-
rá, Presidente da Assem-
bleia Nacional Popular,
lsmael Touré, Ministro
das Minas e Mamadi Kei-

Breves
LUANDA - 

Q ¡sr
gime racista da Afriqa
do Sul prepara-se Para
ocupar a Rodésia. A
criação na fronteira
rodesiana de uma for-
ça especial operacio-
nal foi anunciada ern
Pretória. As tropas
sul.africanas concen-
traram-se rapidamen-
te nesta região sob
o pretexto de <imPe-
dir os terroristas de
atravessar a frontei.
ra)).

Na realidade, con-
sideram os observa
dores militares, tra-
tam-se de preparati-
vos para uma agres-
são militar. Um porta-
voz do Prlmeiro-Mi-
nistrg sul.africano Pe-
ther Botha declarou
que esta operação
será efectuada (no
caso da chegada ao
poder na Rodégia da
Frente Patriótica do
Zimbabwé, com o ob-
jectivo de presgrvar
para o mundg ociden
tal este território im-
portante no ponto de
vista estratég¡coD.

Ag agências de in-
formação indicara;n
que a Africa do Sul
pôs à disposição do
(governo) de Smiilr-
- Muzorewa aviões,
tanqUes O OUITOS ma-
teriais de. girerra a fim
de facilitar a interverr-
ção, assi¡¡ como de
assegurar (as gcçöes
do exército rodesíano
e das forçag de se
gurança durante everu
tuais eleições no
paíst.

Muitos militares sul.
-afriçanos, gobretuclo
of iciais . da aviação,
fazem parte das tro-
pas repressivas , rode-
sianas.

Analisando. a si.
tuação nesta regrão.
os observadores afri-
nos chamam a ;. aten-
ção para as tentat¡vas
suspeitas do governo
br¡tânico de conseguir
na qonferência de
Londreg sobre a Rt¡-
désia a concentração
das forças da Frente
Patriót¡ca em zonas

'estritamente deterrui-
nadas (durante ,) pc-

ríodo transitório que
antecederá à pror:le
mação da indepen-
dência>. Conside¡'a;n
'que o objectivo desteg
subterfúgios diplomá-
ticos consiste em fa-
çilitar ps actos de in-
tervenção da Africa
do Sul e as operaçõeg
repressivas auxilïareg

, do exército do regime

i'l"gtl de Salisbúria.

dina.mizar a. cooperação
entre os dois países ir
mãos.

O Presidente Luiz Ca'
bral classificou ¿ viagem
de <muito útil> e afirmou

, que se algumas dificul-
dades houve, durante'certo periodo, nas rela.

' çóes entre .a Guiné-Bis-
sau e a Guiné-ConakrY,
estas iá foram ultraPassa'
das.

<Vamog retomar as nos-

. sas relações com aquele
calor que sempre existiu

em geral, deram aos
Combatentes da Liber
dade da Pátria e ao povo

da Guiné-Bissau e Cabo
Verde na sua luta armada
de libe;tação nacional.

No segundo dia da sua
visita à República da Gui-
né, o camarada Luiz Ca-
bral'visitou Kankan g Fa.
ranah, acompanhado da
sua comitiva, que era

cor:,stituída pelos camara-
das Constantino Teixeira,
da Comissão Permanente
do Partido e Comissário

do CSL e chefe da Casa

Militar da Presidência.

Os dois pres¡dentes

chegaram a Kankan no
meio da manhã, tendo si-
do recebidos por uma
enorme e entusíástica
multidão. O discurso de
boas-vindas foi feitb pelo
Comissáric-Geîal da he'
volução de Kankan, Pierre
Bassemba Camará. Em
resposta, o Presidente
Luiz Cabral disse que,
<hoje corno ontern, conti-
nuaremos a caminhar

Mody Sory Barry.
As conversações ofici-

ais entre as duas delega.

ções tiveram lugar, nurna
sala do Palácio do Povo,
ontem sexta.feira, no. pe-
ríodo da manhã.

No princípio de tarde,
o Preçidente l-uiz Cabral
e a sua comitíva visitaram
Labé, onde foi .assinado
um comunicado conjunto
(que publicamos na pró-
xima edição do nosso
iornal), regressando de.
pois para Bissau. O cama-

ta; Ministro do Ensi¡:ô Su-
perior, Abdulay Touré;
Ministro dos Negócios
Estrangeiros e da Coope-
ração, Sekou Cherifo, Mi-
nistro do lnterior, Moctar
Diallo, Ministro dos
Transportes, Abdulay Sião
Baldé, Ministro ,do Co-
mércio lnteriro, Senainon
Benangin, dô Gomité Cen-
tral e Secretário do BP
do CC do PDG e Ministro
da lnf.Ormação e Bocar
Biro Barry, Embaixador
da Guiné-Conakry no rÌos.
so país._

Gabú e Cue compreende
a construção de escolas
e latrinas-a 1im de melho-
rar as condiçõe, de tra-
balho de sector educati-
vo .nacional.

Por outro lado, enoon-
tra-se já em Gabú um
grupo de 27 desses ele-
mentos construinijo ins-
talaçõeå para abrigar os
restantes membros que
ainda estão em Bissau e
que já visitaram alguns
sectores de produção na-
cional, localizados na ca-
pital. ,

Inlaiam-go na sogunda'Íelra
as aulas do Gurso noeturro

E¡tudante¡ noluegueser
em Bissau

Começam na Próxima
segunda-feira, 3 de De-
zembro, no Liceu Nacio-

Pioneiros
(Cont. da 1.s pág )

sável daquela Organização,
informou-ncs ouebram c¡ia-
das comissõe., c?- vista à

Prepardção .da referida Assem-
bleia entre as quais iomis-
sôes de lrformação e PrcPa-
ganda, Comissões de Angaria-
ção de Fundos e de Protoco-
lo e Segurança.

nal Kwame N'Krumah as

autas do curso nocturno.

Segundo informações
obtidas junto do reitor
deste estabelecimento de

eñsino, assistirão às au-

Ias cerca' de 1230 alunos

dos primeiros. segundo

e terceiro ano do curso
geral, distribuido" por

30 turmas.

Apesar de não chega-

rerñ ainda todos os Pro'

fessorês cooperantes por-

tugueses, oomo estava

previsto, os que se en-

contram já em Bissau

podem leccionar os cur-

sog diurno e nocturno.

Reco;'de-se que as aú-

las do curso diurno do

geral e complementar já

se encontram a funcionar

em plens desde os mea-

dos do mês passado.

Uma brigada de cin-
quenta e d'ois estudantes
norueg u eses'encontram-se
no nosso paíe. dentro do
quadro de actividades
que a réspectiva escola
leva a cabo para a forma-
ção completa dos alunos.

Assim, este grupo que
fez uma recolha de fun-
dos ns país de origem,
comprou já materiais,
necessários para ,o . èeu
trabalho, que segundo in-
formação dada, pelo Co-
missariado da Educação,
far-se"á na - região do

ì

Sabádo, 1 do De¿embro de 1979atC¡¡¡ a dô ãf,rnGtür

- -, 
I


